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  Goiânia/GO
 Nega Lilu Editora
 2ª edição, 2017


  CARTA A LEITORAS E LEITORES


  Tudo começa aqui. Sem Palavras é o ponto de partida para uma intensa vivência artística, com duração de três anos e meio, que transbordou da Literatura para o campo das Artes Visuais, das Artes Cênicas, do Audiovisual, da Música, do Design e da Comunicação. Porque a história de Nega & Lilu jamais caberia numa linguagem só.


  O romance literário de ficção Sem Palavras foi escrito entre novembro de 2009 e novembro de 2010 e teve sua primeira edição publicada pela Nega Lilu Editora, em setembro de 2013, com o apoio da Lei Goyazes. O livro veio a público após ter sido anunciado por uma série de ações do Coletivo Esfinge, criado para comentar, transformar e difundir a obra, originando novíssimos produtos artísticos.


  A proposta desta vivência artística teve base na criação em conjunto, em colaboração e coautoria. Sem Palavras foi o primeiro trabalho concebido desta forma e o último a ser apresentado, fechando um importante ciclo criativo. Os textos assinados por Laura Passing (Nega) foram escritos por Larissa Mundim. O conteúdo atribuído à Brisa Marin (Lilu) é de autoria de Valentina Prado.


  Cinco anos após seu lançamento, o livro ganha reedição que, inicialmente, estará disponível em formato eletrônico (e-book), mais uma vez, com apoio da Lei Goyazes.


  Larissa Mundim


  Para conhecer as ações do Coletivo Esfinge, acesse www.negalilu.blogspot.com. Todo o trabalho realizado pelo grupo está registrado na biografia Operação Kamikaze, de Larissa Mundim, publicado pelo Selo Eclea da Nega Lilu Editora, em 2015.
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          de
        

        	
          Larissa Mundim <larissa.mundim@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Valentina Prado <valentinasempalavras@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          18 de agosto de 2017 15:38
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          F5
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  Querida Valentina,


  Quanto tempo se passou desde o nosso último contato... Como você está?


  Mesmo sabendo de seu distanciamento do universo literário, compartilho com alegria algumas percepções atualizadas sobre Sem Palavras, que eu e você escrevemos juntas, de maneira tão intuitiva e fluida.


  No ano em que está previsto o reencontro casual de Nega e Lilu − de acordo com o oracular Capítulo IV−, providenciei a reedição do nosso livro, buscando identificar pontos passíveis de supressão, com o intuito de trazer mais reticências para a narrativa, amenizando alguns excessos próprios de relações intensas, sem o apagamento de afetos.


  A nova edição do texto transcorreu sem apegos, ancorada no conhecimento aprofundado do conteúdo que ainda traz revelações, apesar de familiar e supra manuseado por mim, há sete anos. Interessante observar como Sem Palavras continua a me provocar, como leitora. Em muitos momentos, fiquei novamente emaranhada na trama de nossas heroínas, esquecida de como termina esta história, um recorte do meio.


  Como o discurso amoroso acessado pelo leitor é totalmente mediado por novas tecnologias, percebo agora com mais nitidez o ciberespaço como um terceiro personagem influente.


  Para mim, também ficou evidente que aquele constante exercício de predição era deleite e assombramento diante do encontro daquelas mulheres consigo mesmas, reveladas uma pela outra. Uma grande beleza sutil.


  A reedição me sugeriu, por fim, reparos na maneira como o romance se apresenta, ao ser lançado, em 2013: “Um livro sobre o amor e a busca da plenitude no nosso tempo”. Nesta derradeira releitura, identifiquei o amor mais do que antes. No entanto, se a arquitetura e a estética da narrativa nos ancoram no início do século 21, os sintomas da relação entre Nega e Lilu têm a mesma idade da natureza humana. E se Laura e Brisa realmente estavam ali em busca de plenitude, fracassaram para o momento, levando consigo aprendizado, a partir da vivência de um sentimento grandioso e inexplicável, como ecos que viajam entre galáxias. Com a atualização, eu diria agora que Sem Palavras é um livro sobre o amor. E isso já é o bastante.


  Espero que você reconheça e tenha orgulho de Nega e Lilu reeditadas, Valentina. Espero que o leitor se apaixone e se prenda nesta história, como quem contempla atentamente e segue o passeio.


  Com carinho, admiração e respeito,


  Larissa Mundim


  Para Secundina Marcelina da Silva
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          de
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          6 de novembro de 2009 03:33
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          Sinead
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  Querida Brisa, fui...


  Respeito Bárbara. Gostei mais dela, desde o começo. Você sabe.


  A noite foi linda. Grata pela companhia.


  Originalmente, sua apresentação para Nazaré Tenório seria algo mais assim: presença necessária, força da natureza... flor de cajueiro.


  Fiz o conto espanhol abaixo inspirada em você, na sua energia, beleza, sensualidade e inteligência. Ele segue incompleto porque, já na literatura, tive dúvidas se o Capítulo II poderia se consumar, apesar de tê-lo escrito. Curto e intenso.


  Te quero.


  Laura


  Sem Palavras


  Capítulo I


  Um dia te escreveria um e-mail de conteúdo profissional, meio longo, e com mensagem subliminar. Assediada há algumas semanas, você simplesmente me responderia: “Te quero”.


  Se conseguisse, não te responderia, deixando uma palavra no ar para quando nos encontrássemos e eu pudesse sorrir pra você. De outra forma, simplesmente te enviaria um “Também” e ficaríamos as duas à espera de um encontro que, se dependesse de mim, seria casual. Mas para construir uma relação diferente, entraria em seu escritório sem avisar.


  Te pego de assalto. Respirando menos pausadamente eu seria recebida por você com um abraço de vida própria. Nós o deixaríamos valer até que ele se consumasse e precisássemos nos separar. Você faria alguma brincadeira pra descontrair e eu seria direta: quando nos vemos?


  — Agora.


  Pausa e sorriso de canto de boca para rapidamente pensar o que significava aquilo.


  — Então vamos. Respondo.


  E minha história paralisada continua quando pego em sua mão, sem preocupações. O fone toca, sobressalto e suspense. Por favor, não repasse nenhuma ligação e não permita a entrada de ninguém. Ninguém.


  Em silêncio, entramos no lavabo. Suspiros contidos.


  Nos entreolhamos e temos pouquíssimo tempo. Me aproximo. Sem comentários, beijo cuidadosamente seu lábio superior antes de introduzir minha língua em sua boca. As línguas se encontram, existe tensão e diálogo ali. Você me quer. O beijo funciona. Começo a me excitar. Atentas às sutilezas, nos afastamos sem palavras.


  Desejo encontrar ninguém pela frente. Desço escadas rapidamente, saio do prédio e você me vê pela janela.


  — Alô...


  — Então... quando nos encontramos?


  Silêncio.


  — Assim que você puder.


  Silêncio.


  — Te mando um e-mail mais tarde.


  — Acho perfeito! Beijo.


  — Beijo.


  E o restante do dia resumiu-se. Na tentativa insensata de me concentrar, só consegui reconstituir nossa cena. Não chequei minha mailbox, procurando administrar ansiedades. O beijo estava presente e me manteve sexualmente excitada ao longo do dia. Vontade de cantar canções sofridas de Tom Jobim. “Gabrieela... Gabriela-a”.


  Recebi seu e-mail no começo da noite. Nele você voltava a mencionar a frase dita em uma de nossas conversas a sós – e foram tão poucas – compartilhando o desejo de “conhecer meu universo”. Na ocasião não compreendi bem a expressão e fui sincera dizendo que não havia entendido, porém sem te pedir mais explicações. Deixando rolar, apenas... Foi naquele dia que tudo começou aqui dentro. E agora eu estava aberta.


  Fui encontrá-la em um café. Quis água. Você pediu um cappuccino, depois voltou atrás e cancelou. Duas águas com gás, por favor.


  Conversamos atentamente, você se esforçando para não falar de trabalho e eu tentando não deixá-la falar demais. Quando eu tomava a palavra, logo sentia vontade de me calar pra te ouvir um pouco mais e te observar em suas escolhas. Aquilo me aquecia e me confortava. Quando mexi no cabelo, relaxadamente, pela terceira vez, você disse “então...”.


  — Aquele beijo foi muito gostoso.


  Confirmei balançando a cabeça. Olhares.


  — Quero mais, completei e sugeri que fôssemos embora. Ficou resolvido que daríamos uma volta. Nunca a havia visto dirigir e achei isso interessante.


  Antes mesmo de movermos o carro, acariciei seus cabelos. Toquei levemente o pescoço que observava há meses e que quis beijar várias vezes. Você sorriu mostrando os caninos e, perto dali, parou embaixo de uma quaresmeira florida que exalava um perfume noturno inebriante, bem perto da mansão branca que costumei chamar de Twelve Oaks. Suas mãos estavam frias quando pousaram em minha face, antecipando um beijo quente, volumoso, lento, determinado a me engolir.


  No dia seguinte, nos vemos para tratar de negócios, me sinto leve, bonita. Tomamos um chá enquanto discutíamos a campanha em curso. Pegou em minha mão como quem introduz um novo assunto, me propondo um encontro em um lugar mais tranquilo. Aceitei na hora. Disse que me hospedaria em um hotel para aguardá-la.


  Dito e feito. Às 19h45 a recepção me avisaria da chegada de Gabriela. Estávamos loucas por privacidade e, ao fechar a porta em suas costas, já nos agarramos ali mesmo, na entrada do banheiro. Dadas as boas-vindas, você me perguntou sorrindo se eu não queria entrar... As risadas eram bom sinal. Estava tudo bem, nenhuma insegurança, nenhuma culpa, apenas uma vontade grande de ampliarmos a intimidade dos carinhos.
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          de
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          6 de novembro de 2009 08:34
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          Re: Sinead
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  Querida Laura, cheguei...


  Também respeito.


  Foi linda! À revelia da lua que não respondeu ao convite, a noite cuidou de nós.


  O conto. Quando aconteceu a escrita?


  Aguardo, com cobiça, o castelhano Capítulo II.
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          de
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          8 de novembro de 2009 04:03
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          Capítulo II
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  Flor de cajueiro,


  Assim não vale!


  Você já me disse que não tem nada rolando e tive que iniciar o movimento de retirada...


  Acho tudo muito excitante, mas essa deliciosa lenga-lenga pode me desviar... afinal, escrevi esse conto de ficção desejosa de que ele tivesse base em fatos reais.


  Com algum distanciamento, percebo agora que o segundo capítulo de Sem Palavras possa ter algo a ver, na essência, com a canção Inútil Paisagem de Tom Jobim, quando cantada por Elis.


  O segundo capítulo é diferente do primeiro, também porque não teve iguais oportunidades de pesquisa. É um texto menos estimulado, menos solto, em busca de finalização. No entanto, se o leitor for mais a fim de Henry Miller e menos de Anaïs Nin, encontrarei audiência atenta à ausência das sutilezas e à opção pelo monólogo antirromântico inundado de tesão. Ocorre que, além de mim, ninguém o leu até o momento. E para conhecê-lo é preciso saber que, assim como o primeiro capítulo, ele também existe em busca de consumação.


  Sem Palavras começou a ser escrito em San Sebastian. E foi retocado inúmeras vezes em um hotel em Vitória, também no país Vasco, inclusive naquela noite em que te liguei e tive pistas de que o conto poderia não se desenvolver por falta de incentivo.


  Ainda agora dei acabamento ao vocabulário e encontrei um ponto final. Seduzida pelo processo criativo em curso, quero iniciar o Capítulo III – dedicado a desvendar Gabriela a partir das palavras que, no final do Capítulo II, não foram ouvidas pela narradora – somente se puder contar com sua colaboração, Brisa.


  Beijo.


  Laura


  Sem Palavras


  Capítulo II


  Dediquei-me ao pescoço de Gabriela longamente. Ela me acariciava os seios, mostrando-se afoita para tê-los, ainda de pé, encostadas na parede do quarto. Explorava-os no bico rijo, beijando-os deliciosamente. Eu estava pronta. Ergui sua saia e te encontrei à minha espera. Me posicionei melhor junto ao seu corpo, afastei suas pernas e senti, entre meus dedos, Gabriela se derramar. Minha língua em sua boca reproduzia o desenho que te dava prazer, te comendo devagar, te fazendo gemer um pouquinho.


  Eu disse a ela o meu texto favorito para essas horas, correndo o risco de que ele não funcionasse, mas fazendo algo pra mim, consumindo a poção mágica produzida pelo suor da rã enclausurada na caixa cujo interior é revestido por espelhos.


  — Quero te chupar... muito.


  E ela me arrastou para a cama. Me fez conhecer como era habilidosa. Abri as pernas e ela se deitou sobre mim. Me tocou profundamente, explorando meus lugares sem parar de me beijar.


  Adorei.


  Pousei lentamente as mãos em suas costas e me detive no vaivém de sua bunda. Beijei pela primeira vez seus pequenos seios que pareciam ter se avolumado de tesão. Chupei um por um com firmeza, determinada a tê-los em minha boca sempre que evocasse sua lembrança. Nos deitamos de lado e ficamos curtindo descobertas, olho no olho, por tempo indeterminado.


  Você era minha.


  Enfiei a língua na xoxota molhadinha. Gabriela gemeu e disse algo que não me alcançou. Demarquei o perímetro de seu clitóris, circulando por ali, sugando-o de leve e depois mais intensamente, bem gostoso, à medida que sentia seu perfume inesperado da flor de cajueiro.
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          de
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          8 de novembro de 2009 19:37
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          Re: Capítulo II
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  Sakura,


  Quando os olhos estão fechados, o que vale mais? Tolo seria não sentir a excitação do aroma.


  A despeito da surpresa no tátil, o conto mexeu com meu universo. Mesmo que ficcional, me chamou para dentro.


  Não encontrei por ali a melancolia de Inútil Paisagem. Tenha a ver, talvez, o fato de que não chegou às vias. Talvez o capítulo que ainda não escrevemos.


  Confesso. Sou mais Delta de Vênus. Mas difícil seria querer menos fervura e objetividade.


  Carrego com desejo a espera de “literarmos” juntas.


  Beijo Laura.
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          de
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          9 de novembro de 2009 06:45
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          Re: Capítulo II
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  Meu polianismo tenta me convencer, desde já, que a chance de nos conhecermos mais deve ser o melhor de tudo.


  De qualquer forma, vou me preparar para a passagem do segundo para o terceiro capítulo, flor de cajueiro. A sensação de Inútil Paisagem será o hiato entre eles.


  Preciso me cuidar para não trazer Henry & June tão forte pra minha vida novamente. Desta vez, não quero perder NADA, nem ninguém na neblina.


  Você já leu os diários de Anaïs Nin? Me avisa que te empresto. Será uma boa pesquisa.


  De minha parte, para fazer a transição entrecapítulos em estilo literário respeitável, vou buscar Alice B. Tocklas e Gertrude.


  Como você pensa a metodologia da “literagem”?


  Beijo.


  Sakura
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          de
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          10 de novembro de 2009 21:54
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          Re: Capítulo II
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  O positivismo: a experiência como a única verdade.


  Só valerá como método o que experimentarmos.


  Gabriela assinaria Gabriela Comte e te provaria em um quarto de hotel.
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          de
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          10 de novembro de 2009 23:45
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          Bate-papo com Brisa Marin
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  21:56  eu: oi


  22:00  Brisa: início de um diálogo?


  eu: sim


  Brisa: clássico


  eu: huuuuuuuuuuuuuuuum


  22:01  Brisa: pop?!?


  22:02  eu: ei... podemos recomeçar?


  Brisa: sou sua


  22:04  eu: “Sou sua” é um ótimo começo!


  ___________________________ 9 minutos


  22:13  Brisa: Então.


  Tentei um exercício literário hoje.


  Acho que ficou bom. Não bom o bastante...


  eu: escreveu que hora?


  22:14  Brisa: Quando te liguei no final da tarde.


  22:15  Estava sozinha.


  Precisava de sossego.


  Tranquei a porta do escritório e pedi à Cacilda para não me interromper.


  Logo me lembrei do Capítulo I


  eu: sim, sem dúvida.


  estou um pouco curiosa pra conhecer


  22:16  Brisa: Descartei. Como disse, não ficou bom o bastante...


  22:17  Te liguei enquanto escrevia


  vc não pôde atender


  eu: certo


  22:18  e como ele começava? não... me diga primeiro:


  o que vc me diria se eu tivesse atendido o fone?


  22:22  Brisa: Um sussurro em aramaico.


  22:23  eu: huuuuum


  rsrs


  22:24  ok ok


  22:27  Ground control to Major Tom...


  22:29  Brisa: Um sussurro em aramaico era o começo do Capítulo III


  22:30  Vc não tem ideia do poder do aramaico


  rsrsrsrs


  22:32  ok ok


  te liguei pra falar do bjo


  ___________________________ 9 minutos


  22:41  Brisa: leu meu e-mail?


  22:46  eu: vi agora. um lance positivista


  estou considerando...


  22:47  Brisa: É. Tava procurando Nemo


  22:48  eu: foi lindo


  22:49  pra mim o Capítulo III já começou


  Brisa: assim???


  22:50  eu: com vc trabalhando on-line do outro lado da cidade e eu ouvindo Space Oddity pela nona vez, só me ocorre Sophie Calle.


  e acho este um ótimo sobrenome pra narradora... Calle.


  mas não faço ideia do nome... peço sua ajuda


  ___________________________ 9 minutos


  22:59  Brisa: David Bowie foi uma viagem, mas conhecer Sophie Calle... Caraca!!!!!


  23:00  eu: rs


  ___________________________ 10 minutos


  23:10  Brisa: Começava assim: Tocando com dedos de seda o subliminar de um universo que quero provar


  23:13  eu: será que eu perdi algo?! tava aqui pensando se o tal universo é o paralelo


  23:14  porque o linear está ocupado como o trânsito do Vietnam


  ___________________________ 7 minutos


  23:21  Brisa: me explica


  ___________________________ 21 minutos


  23:42  eu: tah na minha hora


  23:44  Brisa: bjo


  eu: beijo Brisa


  sucesso na reunião com o cliente


  me conta depois como foi


  23:45  Brisa: ok


  te conto em aramaico


  rsrs


  eu: ai meu Deus!
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          de
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          13 de novembro de 2009 22:17
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          Sakura
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  Que linda! Adorei.
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          Foto_Captor Sakura


          http://www.negalilu.com.br/2011/11/sem-palavras-13-nov-2009-22h17.html
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          de
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          16 de novembro de 2009 21:28
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          Bate-papo com Brisa Marin
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  21:28  Brisa: não te vi hoje (de perto)


  [image: ]  Bate-papo com Brisa Marin


  
    
      
        	
          de
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          17 de novembro de 2009 09:27
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
          Bate-papo com Brisa Marin
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  09:24  eu: oi


  09:25  Brisa: Oi Laura


  saudade de vc


  eu: também...


  ocupadíssima?


  09:27  Brisa: Com algumas outras coisas passando da hora para fazer


  eu: ok


  qdo puder me chama que eu passo no escritório pra te deixar alguns descartáveis.


  as minhas coisas também estão passando da hora, queria te entregar hoje. sem te atrapalhar, claro


  nos vemos.


  Brisa: bjo


  eu: bjo
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          de
        

        	
          Laura Passing <laura.passing@gmail.com>
        
      


      
        	
          para
        

        	
          Brisa Marin <eusoubrisa@gmail.com>
        
      


      
        	
          data
        

        	
          18 de novembro de 2009 23:40
        
      


      
        	
          assunto
        

        	
           
        
      


      
        	
          enviado por    
        

        	
          gmail.com
        
      

    
  


  Gostaria muitíssimo que assistisse ao emblemático Henry & June comigo, de Philip Kaufman. De forma objetiva... se for o caso, mas de forma tão livre, se for o caso.


  Belém também não me sai da cabeça. A gente na Festa da Chiquita, sobrando para o Círio de Nazaré, pode ser lindo.


  Mas o lugar onde a gente puder conversar será o melhor.


  Interessante a sua mudez. Tão sexy. Eu falo mesmo.
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  No almoço, o corpo pedia outro alimento. Bastava a presença para nada mais ser necessário. De toda forma, a comida fazia parte do rito. A conversa veio em ondas. Ora espaçadas, ora ritmadamente sequenciadas, ora com menos movimento. Ora volumosa e breve, surgindo da superfície calma, para num rebento desaparecer espumante.


  Sem o encontro do corpo e sem escrever os lábios, a mão leve e cuidadosa trouxe, no discreto do colo, a intimidade de um sonho (em curso).


  A tarde se foi. Difícil ser, como costumeiramente, atenta. Algumas perguntas levaram, no silêncio de quem as fez, à surpresa da falta de resposta. Eu estava em você. Ansiosa por um encontro que não faria parte do resto do dia, da noite toda e nem do dia seguinte. Nossa!!!


  Já na madrugada, o trabalho não flui. O pensamento me movimenta o tempo todo para você. Uma sofrida, mas deliciosa, escala entre o que faço e o que queria estar fazendo. Convido um Chandon para me inspirar. Encontro com determinação a música que queria compor. Aguardo na pergunta o que substituirá o vago da resposta dada no carro: “muitas coisas”. Sete delas me bastariam.


  Você me trouxe as coisas tão mais lindas.


  Beijo L.


  
    
      
        	
          [image: ]
        
      


      
        	
          As coisas tão mais lindas (Interpretação: Cássia Eller. Composição: Nando Reis)
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  L,


  A música que quero te dar hoje: Pelo tempo que durar, de Marisa Monte, álbum Infinito Particular. Vale muito, muito ouvir. Podemos fazer isso juntas.


  
    
      
        	
          [image: ]
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  20:28  Brisa: Então. Saudade de vc, L. Como foi de viagem?


  eu: Saudades, B.


  20:29  Foi bem bom. O melhor mesmo foi viajar com a Hopes.


  Fumar um beck e fazer umas fotos...


  20:30  Pensei muito em você.


  Meu primeiro pensamento do dia de hoje, meu último de ontem. Pra ser sincera.


  Brisa: Pensamento do bom?


  20:31  eu: Sim. Só existem coisas boas entre nós.


  20:36  Brisa: Tb sinto assim. Pensamento em sua paisagem. Foi difícil fechar a sexta. Não ficava inteira em nada que fazia.


  20:37  eu: obrigada pela música. amei. não conheço e vou esperar pra ouvir com vc.


  20:39  existem muitas coisas que quero fazer com vc.


  20:44  Brisa: Algumas gostaria de saber agora, mas para as outras (talvez a maioria) prefiro me entregar, sentir na descoberta.


  20:47  eu: bem... li seu livro na viagem e achei um texto que merece ser mencionado qdo vc me diz isso.


  20:48  “Aquilo que acontece possui uma certa antecipação que nunca podemos ir a seu encontro e conhecer sua verdadeira aparência”. [1]


  20:50  Brisa: Merecimento reconhecido, mas curiosidade ainda presente... rs


  20:51  eu: 1) quero assistir a Henry & June com você


  20:55  Brisa: 1) Quero muito. Difícil espera.


  ___________________________ 5 minutos


  21:00  eu: 2) quero te dar um abraço de vida própria e sentir seu cheiro por tempo indeterminado


  21:04  3) quero cozinhar pra você


  21:05  4) viajar com você pra Minas Gerais


  21:06  5) quero te beijar enquanto ouvimos Space Oddity


  ___________________________ 7 minutos


  21:13  Brisa: 2) sou sua


  3) será puro prazer


  4) posso dirigir quando você desejar descansar em mim


  21:16  eu: 6) quero cantar California da Joni Mitchell pra você


  21:18  7) quero te desejar: Deus te proteja, Brisa.


  ___________________________ 9 minutos


  21:27  Brisa: 6) geleiras vão derreter


  7) vou me apresentar: Deus te proteja, Laura


  21:29  eu: ahahahahahhahhaahahhahah


  ótimo trocadilho


  depois te explico sobre isso de Deus, direitinho


  mas é mais pra dizer que tenho um carinho tão grande por você...


  uma vontade de cuidar de você, que nem sei de onde vem.


  21:30  Brisa: Sujeita eu nem entender...


  21:31  eu: rs


  21:32  tem coisa demais pra fazer com você (nem mencionei a excursão pelo norte... mas já comprei nossas passagens de ônibus)


  ___________________________ 5 minutos


  21:37  Brisa: pra ver Chimbinha o certo é ir de ônibus. Não há dignidade noutra condução. Além do que, tem paradas surreais


  21:38  eu: 8) quero dar muita risada com você


  21:39  pensa em fazer alguma coisa comigo, gata?


  ___________________________ 7 minutos


  21:46  Brisa: 1) Dirigir para você na estrada do Ouro – Ouro Preto a Paraty (grande parte sem asfalto)


  2) Escolher, servir e beber o vinho com minha chef


  3) Ouvir músicas que eu gostaria de ter composto, aconchegada, sentindo minha respiração no mesmo compasso que a sua


  21:51  4) Ler, juntas, na rede, embaixo de um jequitibá


  5) Desenhar a geografia do seu corpo com minha boca


  eu: ui


  21:52  (isso foi bem espontâneo)


  21:56  Brisa: 6) Dar muita risada


  7) Cuidar de você


  21:57  8) Pegar um autógrafo do Chimbinha


  eu: aaaaaaahhahahahhahahhah


  te adoro!


  21:58  muito linda.


  21:59  Brisa: Vc toma café da manhã comigo?


  eu: problema é que a babá só chega às 7h30 aqui...


  Brisa: A pergunta não foi de trabalho. Foi de saudade.


  22:01  eu: tomo café da manhã com vc qdo vc quiser. tenho limitações...


  almoço com vc e janto... rs


  faço nada com vc também


  22:02  tudo...


  22:06  Brisa: Linda vc


  eu: e tem uma coisa que preciso fazer com urgência ou fico maluca de vez...


  22:07  Brisa: ?


  eu: beijar seus seios novamente


  22:09  Brisa: “Água-marinha põe estrelas no mar”


  ___________________________ 30 minutos


  22:39  eu: essa é mais uma que vc me apresenta


  bonitinha hein...


  22:41  Brisa: mas vc não a conhecia?


  22:42  eu: não...


  é tudo novo pra mim


  é tudo seu


  é tudo nosso


  22:44  juro que está acontecendo assim


  22:45  várias coisas legais continuam rolando


  ___________________________ 15 minutos


  23:00  Brisa: tem uma coisa que vc precisa fazer com urgência. Não quero vc maluca de vez...


  23:02  eu: vou te deixar trabalhar.


  estou monitorando a Vanessa aqui...


  23:04  Brisa: como ela está? não melhorou? tah com febre?


  eu: hoje ela está melhor, até o momento... o bicho pega mesmo é na madrugada


  23:05  agora não...


  23:06  Brisa: bjinho nela por mim.


  estarei por aqui.


  eu: e está conseguindo respirar melhor... não dorme bem há quatro noites... olheiras enormes, tadinha


  dou sim


  será possível vc dar uma olhadinha no e-mail que vou te enviar agora?


  acho que aí fecha legal


  23:07  às vezes parece que a gente já passou tanta coisa


  e já né? rsrs
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  Querida,


  Você me trouxe a vontade de fazer diferente desta vez.


  Sim, está tudo tão lindo.


  Estou feliz. Beijo.


  Laura
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  Por não estarem distraídos


  Clarice Lispector


  Havia a levíssima embriaguez de andarem juntos, a alegria como quando se sente a garganta um pouco seca e se vê que por admiração se estava de boca entreaberta: eles respiravam de antemão o ar que estava à frente, e ter esta sede era a própria água deles. Andavam por ruas e ruas falando e rindo, falavam e riam para dar matéria peso à levíssima embriaguez que era a alegria da sede deles. Por causa de carros e pessoas, às vezes eles se tocavam, e ao toque – a sede é a graça, mas as águas são uma beleza de escuras – e ao toque brilhava o brilho da água deles, a boca ficando um pouco mais seca de admiração. Como eles admiravam estarem juntos! Até que tudo se transformou em não. Tudo se transformou em não quando eles quiseram essa mesma alegria deles. Então a grande dança dos erros. O cerimonial das palavras desacertadas. Ele procurava e não via, ela não via que ele não vira, ela que, estava ali, no entanto. No entanto ele que estava ali. Tudo errou, e havia a grande poeira das ruas, e quanto mais erravam, mais com aspereza queriam, sem um sorriso. Tudo só porque tinham prestado atenção, só porque não estavam bastante distraídos. Só porque, de súbito exigentes e duros, quiseram ter o que já tinham. Tudo porque quiseram dar um nome; porque quiseram ser, eles que eram. Foram então aprender que, não se estando distraído, o telefone não toca, e é preciso sair de casa para que a carta chegue, e quando o telefone finalmente toca, o deserto da espera já cortou os fios. Tudo, tudo por não estarem mais distraídos.


  Brisa, avançamos na frouxidão das coisas. Gostaria que soubesse.


  E por isso fico mais leve pra te dizer que, quando lanço mão de um texto como este (que me acompanha desde os 16 anos com o peso que ele tem), quero dizer que suspeito que algumas coisas foram preparatórias para o momento em que pudéssemos nos encontrar, eu e você. Mas fique tranquila. Isso é pura frouxidão.


  Beijo.


  Laura
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  L.


  Tá tudo leve e um encanto despretensioso me faz querer mais. Sem clausura, sem dívida e sem pagamento. Especialmente livre e simples de se tocar com dedos de seda. Na frouxidão do que não depende do tempo e nem da permissão para durar um suspiro ou uma vida. Assim. Nosso por natureza.


  Beijo Laura.
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  18:04  Brisa: Ei. Como está Vanessa?


  18:06  eu: oi. taí?


  18:09  Brisa: aqui


  ___________________________ 22 minutos


  18:31  Brisa: onde está você?


  18:32  eu: estou em casa. e vc?


  Brisa: no escritório


  ___________________________ 19 minutos


  18:51  Brisa: muito ocupada?


  18:53  eu: not. diga


  18:56  Brisa: Só pra saber. O diálogo não fluiu. Achei que estava envolvida em outras paradas. Estou juntando minhas coisas para ir embora.


  18:57  Temos uma reunião amanhã cedo


  eu: Hopes me disse. nos vemos amanhã?


  18:58  nos vemos só amanhã?


  Brisa: como estão as coisas por aí?


  18:59  eu: do mesmo jeito de sempre... rs


  19:00  vai rolar o banho da Vanessa daqui a pouco e ela dorme até as 21h. espero que os remedinhos aliviem esta noite. a menina está só a capinha...


  ___________________________ 13 minutos


  19:13  eu: putz! já tinha um amigo imaginário, o Maurício... agora acaba de arrumar uma outra “do nada”. Ela se chama Lárica! aff... rsrs


  19:14  Brisa: Talvez melhor vc ser só dela hoje.


  eu: é... tá parecendo.


  19:17  mas a gente tem que conseguir uma horinha, dia desses... né?


  19:21  Brisa: Se demorar muito sou eu que enlouqueço.


  19:22  eu: o negócio sobe pra cabeça mesmo...


  a vizinha acaba de passar aqui e convidar a Vanessa (só a capinha) pra ir a um culto aqui pertinho...


  19:23  rola delivery?


  Brisa: rsrsrs


  quanto tempo temos?


  19:24  eu: minutos... uns 20 ou 30


  Brisa: tô longe daí. vamos nos encontrar bem cedinho. Antes de começar a labuta.


  19:25  marca o lugar e eu te encontro


  19:26  te mando msg mais tarde


  tenho que sair


  eu: ok


  Brisa: bjo


  eu: bjo
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  22:15  eu: Ground control to Major Tom...


  22:17  Brisa: rsrs


  Ei, linda! No espaço que vc apresentou pra mim, espero contato.


  imediato


  terno


  quente


  22:18  úmido


  longo


  exploratório


  macio


  22:19  leve


  pele


  superfície


  relevo


  encontro


  bico


  fenda


  cheiro


  22:20  boca


  mão


  pele


  eletricidade


  pelo


  cabelo


  pescoço


  nuca


  22:21  curva


  delta


  de


  22:22  geografia


  particular


  encontro


  mãos


  pele


  ar


  geleiras vão derreter


  22:23  estrelas vão se apagar


  eu: rs


  Brisa: e eu só penso em ter vc


  pelo tempo que durar


  eu: também fiz uma lista... menos objetiva que a sua


  22:24  parei ali pra tomar três chops


  quer saber?


  Brisa: claro!


  eu: rsrs


  Brisa: adoro detalhes (seus)


  22:25  eu: cheguei logo a pouco e tomei meio banho pra dormir com seu cheiro no meu corpo


  agora outras confissões, na lista


  22:26  tudo original, na ordem em que escrevi:


  a mancha na saia


  a morena


  intumescida


  lábios expostos


  sem ação


  a surpresa


  a ousadia


  a entrega


  o grito contido


  22:27  o modo de fazer


  a confissão: estado permanente de excitação há duas semanas


  cuidados para preservação da pele intacta


  o café da manhã


  o almoço


  o jantar


  os excessos


  22:28  ser gay no trânsito


  a árvore minha


  a música minha


  você minha


  serei sua


  os três chops pra ficar pensando melhor


  o Prelone


  a sensualidade


  a grande reunião para dizer que tudo está lindo


  22:29  Ansiedad (Nat King Cole)


  vamos viajar juntinhas?


  avaliação física


  academia


  Brisa: vam


  eu: taquicardia


  gozo!


  me chama.


  Henry & June


  California


  Marisa Monte


  22:30  Brisa: Elza Soares


  sem pernas


  para tanto prazer


  22:31  e desejo da sua mão


  na minha


  flor de cajueiro


  a respiração


  o fôlego


  22:32  quentinha...


  não tira não...


  eu: huuuuuuuuum


  22:33  Brisa: as pernas


  em movimento


  em volta


  em cima


  22:34  profundidade


  compasso


  espaço


  desabo


  derreto


  respiro...


  22:35  quero mais...


  eu: Deus te proteja, Brisa


  também quero mais


  22:36  quero tudo


  bem devagarinho


  22:37  Brisa: eu me apresento


  te escrevo com os lábios


  eu: como é isso, linda?


  22:38  Brisa: te percorro inteira


  eu: nunca tinha ouvido essa expressão


  22:39  é do norte?


  Brisa: do osete


  22:40  dedos loucos


  trocam letras


  trocam pontos


  pontas dos dedos


  dedos de seda


  ___________________________ 6 minutos


  22:46  eu: deixa disso... bora pro norte comigo?


  Brisa: inteirinha


  vou já


  toda sua


  eu: nós de bota, shortinho jeans e cabelo loiro


  Brisa: pro norte


  22:47  linda!


  eu: Gabriela, não tenho pressa


  22:48  Brisa: O nome da narradora: Angelina


  eu: Angelina Calle


  Brisa: assim


  gosto bom de falar


  pode ser?


  22:49  eu: Gabriela a chamaria de Lina às vezes?


  Brisa: outras vezes só a olharia


  longamente


  22:50  eu: e Gabriela seria sempre Gabriela


  então pode ser... adorei o nome


  Brisa: assim


  coisas lindas que são nossas


  tão mais lindas


  22:51  eu: lindas mesmo, B


  Brisa: um presente


  22:52  o dia todo. um presente


  seu cheiro bom


  eu: a imagem de seus seios é algo presente em minha memória nos últimos dias, mas hoje na atualização ficou mais o seu sorriso aberto


  estarei cheirosinha de verdade outro dia


  22:53  Brisa: sorriso aberto


  vc me faz feliz


  22:54  eu: somente hoje consegui sorrir de verdade pra vc, sabia?


  Brisa: como de verdade?


  eu: timidez


  Brisa: essa fala não é minha?


  não imaginava


  eu: vc não foi nada tímida hoje, então peguei emprestada


  22:55  Brisa: não fui?


  eu: vc foi maravilhosa, Brisa


  22:56  tão livre


  talvez seja sempre assim, mas foi novíssimo pra mim


  melhor: vc foi novíssima pra mim


  22:57  Brisa: fale mais


  23:00  eu: flor de cajueiro, seu perfume recendia


  eu estava certa


  23:01  nunca senti seu perfume, até hoje


  23:03  estou transitando cautelosamente do universo do imaginário para outro lugar agora


  23:05  Brisa: cautelosamente?


  23:06  fazer canção assim é como um mergulho no mar


  23:07  eu: o dia todo conspirou pra ser tão especial


  23:08  Brisa: particular


  tudo lindo com vc


  tudo lindo em vc


  23:09  eu: quero te dizer senão não sossego


  Brisa: diz


  23:10  eu: te quero


  23:12  Brisa: te quero também, mas acho que vc ainda não sossegou


  23:13  eu: é verdade


  te falei muito sobre mim nesses dias e vc já me conhece um pouco mais


  quero chupar você... muito!


  23:15  Brisa: voo de gaivota


  mergulhamos no ar


  23:16  sou sua


  ___________________________ 5 minutos


  23:21  eu: te adoro sabia?


  23:22  Brisa: te adoro oceanicamente


  ___________________________ 27 minutos


  23:49  Brisa: Minha linda, acabo de finalizar o último trabalho da noite. Vou dormir com todas as lembranças lindas de hoje. Seu perfume está em mim. Será difícil a espera. Sou sua.


  ___________________________ 23 minutos


  00:12  Brisa: Lembrança que molha.


  Beijo Laura.
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  09:54  Brisa: (em reunião daquelas chatas) Não paro de pensar em você


  09:56  A noite foi macia e quente. Acordei sentindo você nas minhas mãos.


  09:57  eu: oi


  09:58  huuuuum


  10:00  tenho uma coisa latente aqui no meu peito, pura excitação com tudo isso. tudo!


  10:02  Brisa: Gaivota no ar...


  mergulho no mar...


  eu: ainda hei de entender essas suas coisas  Brisa: Viagem à lua


  eu: tem bichos, tem paisagens...


  Brisa: Jalapão


  10:03  eu: estou quase entendendo agora


  Brisa: Deserto do Atacama


  eu: vou prestar atenção


  (de leve)


  só o bastante para viver isso intensamente


  ___________________________ 13 minutos


  10:16  eu: não te disse... mas aquele é o meu vestido favorito


  10:17  Brisa: huuuuummm


  bom saber, mas por quê?


  10:18  eu: é o vermelho


  uma oportunidade rara de te ver vestindo cores vibrantes contrastando com sua pele... tenho quase certeza que é isso


  10:19  Brisa: almoça comigo?


  10:20  eu: sim!


  Brisa: lá te falo sobre a gaivota, o mar, o deserto


  eu: legal


  10:21  Brisa: ok


  10:23  eu: me chama


  Brisa: passo aí pra te pegar


  10:26  eu: não faz isso não


  10:27  Brisa: explícito demais?


  eu: só prevenção


  10:28  Brisa: tudo certo


  toda razão


  eu: estou encarnando aquela performance do japa do filme Satori Uso[2], lembra?


  10:29  Brisa: qual?


  10:30  eu: tornar-me invisível


  10:31  Brisa: é claro


  como me esqueci!


  eu: com possibilidade de deixar cair o manto da invisibilidade e surgir em performance impactante... rsrs


  Brisa: coisa de louco bom


  10:32  eu: mas só quando for necessário. confia em mim. foi o que eu te disse. e vc disse que confiava.
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  23:59  eu: oi


  00:00  Brisa: Então. Vanessa dormiu? Tá melhor?


  00:02  eu: rolou uma crise entre aquela hora que nos falamos até 10min atrás


  ela veio pra minha cama agora...


  00:03  não consegue conciliar o sono. muito congestionada


  Brisa: e os remédios?


  eu: todos corretos e sendo administrados


  00:04  alergista e otorrino concordam


  pela agitação, tudo indica que vai ser mais uma daquelas noites...


  00:05  e o show, linda, como foi?


  Brisa: Muito massa


  ele é um cara muito livre


  bom de navegar


  foi bom ter ido


  00:06  senti muito não estar com vc


  eu: pois é. que bom que vc foi então


  gaivotas e mergulhos no deserto?


  00:08  Brisa: não


  Gaivota, mergulho, deserto é com você


  lá foi tipo assim:


  00:09  banho de cachoeira


  eu: huuuuuuuuuuuum, delícia hein


  00:10  Brisa: melhor com vc, é certo


  00:12  Neguinha, o bicho tá pegando aí?


  00:14  eu: Neguinha? rsrsrs


  00:15  adorei.


  tá pegando


  Brisa: vc é a beleza do avesso, sabe como é?


  00:16  eu: não... rs


  isso é bom?


  Brisa: ótimo


  eu: então pode ser... pode ser como vc quiser


  se vc for a minha morena, apenas


  00:17  Brisa: Não é o avesso da beleza


  eu: com as morenices do pacote de ser morena


  Brisa: Nesse caso avesso é substantivo


  eu: rs


  00:18  Brisa: descreva o pacote


  eu: (tímida)


  00:19  porque isso não dá pra dizer, me perdoe


  00:20  Brisa: Vou esperar para perceber no seu tato


  00:21  eu: qdo tiver rolando a morenice vc vai entender


  te digo


  00:22  Brisa: agora?


  eu: rsrs


  00:23  o grito é da morena


  Brisa: huuummm


  o que mais?


  00:28  eu: acho que as coxas trêmulas também


  Brisa: Linda, muito muito muito prazer


  00:29  o corpo canta


  00:30  abalo sísmico


  00:31  maremoto


  00:32  estou louca para poder fazer uma canção livre com vc


  00:33  Sem portas trancadas


  Sem conter a voz


  Sem segurar a respiração ofegante


  sem tempo para acabar


  00:35  eu: eu quero muito


  00:36  talvez eu tenha me precipitado te convidando pra vir pra cá hoje, me desculpe, B


  00:37  poderia ter dado certo se Vanessa estivesse bem


  00:38  nos dias em que ela dorme com o pai então fica muito tranquilo, podemos experimentar


  00:40  Brisa: Nossa melodia vai rolar


  00:41  eu: fiz até comidinha pra vc aqui hoje...


  Brisa: que linda vc


  00:42  vc é muito doce, muito linda mesmo


  00:43  vc sabe que para eu ficar fora durante a noite tb é complicado


  00:45  eu: sei sim


  não sugiro isso


  00:46  entenda que quero tudo por um minutinho então...


  00:47  entenda isso


  00:49  Brisa: eu quero um pouquinho de tempo a mais


  00:51  eu: a coisa mais linda foi vc ter se despido pra mim


  morenice pura!


  00:52  sobre a coisa passando de hora... fico apenas curiosa pra saber: vc já conhecia o show que está naquele DVD que te entreguei?


  00:54  Brisa: ainda não vi, no notebook não roda e eu gostaria de privacidade e paz para vê-lo


  00:55  eu: ok, não vou mais te perguntar sobre isso


  Brisa: não há p q não perguntar


  00:56  fica livre comigo


  eu: vc vai entender um pouco mais sobre a morenice com ele


  Brisa: tudo tá tão lindo


  eu: meu notebook está à disposição qdo vc quiser assistir


  Brisa: toma café da manhã comigo hoje


  00:58  eu: no Coreto?


  Brisa: pode ser


  00:59  pode ser um dos nossos lugares


  eu: também acho


  (...)
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  09:19  Brisa: meu bem, desculpa


  difícil pra mim


  09:23  eu: meu bem... acho a reação normal. afinal, vc tem sangue nas veias. soh me preocupa o tipo de coisa que isso te causa aí dentro. fique atenta porque esse sentimento tem que entrar e sair em seguida... assim que vc diz: “bora”.
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